
o combate ao can(er 
O dr. Eudoro Villela, joven scientista 

· brasileiro que tem o seu nome li­
gado a Regaud e Rio Hortega, 

fala ao '' Estado de Minas'; 

. Is experiencias realizadas em Paris no sen­
, tido de determinar o diagnostic·o pre -

e cedo cancer 
l Acha-se nesta capital, tendo vindo, j tempo no Instjtuto do· Ra-dium, qm,. 

em ferias, visitar sua familia, o dr. como se sabe, ê dirigido por madame 
1 E'.ldoro V!Jlela, nqme 40 destacado re• Curie e pelo professor Regaud. 
" levo nos meios medicos brasileiros, e!~ AS EXPERIENCIAS REALIZADAS 

mento d~ valor da Fundação Oswaldo EM PARIS 
~ Cruz para combate ao cancer. O dr. EudoM Villela, gentilmente, 

Jovem medico brasi'.eiro, contanq.o vae prestando todos os esclar~imen• 
apenas vinte e poucos annos, o dr. tos que lhe solicitamos, dizenáo-nos: 

( Eudor-0 Vlllela desfructa jâ. de largo - Com o profesfor Regau-d fiz tra• 
"' prestlg_lo nos circulos sclentificos es• balhos que chegaram a conchf'ÕPs 

O dr. ~Endoro \'illela, falando .a nm rcporter do ES'l'ADO DE MINAS 

trange!ros, onde tem estado ha tres 
annos, aperfeiçoando seus conhecimen­
tos sobre o cancer, conseguindo se 
Impôr entre -sabios de notoriedade 
mundial, em Paris, em Berlim e em 
Madrid: 

A noticia de sua chegada a Bello 
Horizonte despertou,· p'Or isso m-esmo. 
natural c~1riosida-de e nos apressamos 
em procnral-o, pedindo-lhe suas im· 
pressões sobre o que viu no-s msios 
medicas estrangeiros e sobre o pr-0-
gresso do tratamento do canc"'r. 

OS MOTIVOS DA VIAGEM AO 
ESTRANGEIRO 

O dr. Eudoro Vlllela começou por 
õizer-nos que foi -enviado â. Europ3 
PE}la F'.lndação Oswaldo Cruz, para es­
tudar assumptos r,l!ferentes ao cancer 
e especialmente o õiagnostico do can• 
cer. 

E accrescenta: 
- Fiz estagias -em Berlim, em :Ma­

drid e em Paris. Na capital espanhoía 
estive no Instituto do Cancer de Ma­
drid, com · o professor Dei Rio Horte­
(l'a. Em Paris, estive .a maior parte do 

realmente interessantes, no sentido de 
det~rminar o diagonstico precoce · do 
cancer, resultados obtidos com a ap­
plicação de um novo processo de co­
loração, que o professor Regaud de­
nominou Metho-d-0 Rio-Hortega Ville­
ta. 

Na opinião desse ernin-ente m 2stre, 
taes pesquisas poderão servir de mui• 
to para uma completa elucldacão so­
bre a etiologia do cancer . 

Trata-se da descoberta dr uma nova 
raça cellular q•1e, provavelmente ap­
parece nos estados que precedem â 
cancerização. E!ifa constatação dá lu­
gar a uma serie <le pesquisas e é jus­
tamente para tal fim que voltarei a 
Paris al\'Ora no fim d-e janeiro . 

COMBATE AO CANCER 
Passa o jovem e ll!ustre scientista 

brasil€'iro a falar-nos qo Interesse que 
ha em todos os pa!z0 s da Europa pelo 
combate ao cancer, esclare~ndo: 

- Var!os paizes -enviam â. Europa 
grande numero de jovens technicos 
para o aperfeiçoamento de se'Js estu­
dos nos grandes centros -de estudos. 

Assim, jovens technicos da Colom-
bia, de Portugal, de CÚba, da Argenti-
na e da Turquia encontram-se nos di­
versos d,partamentos ·da Universidade 
de Paris enviados pelos respectivos 
governos. todos elles interessados ~m-.,...... 
que a. lucta contra o terrível mal seja 
éada vez mais decisiva 

Sobretudo para a curietherapia €' 

roetgentheràpia estão esses jovens se 
aperfeiçoando E' a-dmiravel, realmen­
te, como paizes pobres como a Turquia 
destinem part~s vultosas de s'Jas ver­
bas para o custeio dess-es estudos . De­
vemos seguir o exemplo desses pai• 
zes, 

(Continúa na 12.ª pagina) 



o combate ao cancer 
(Continuação da 1.• paginn) - Não tem sido pequeno o lnte• 

A SCIENCIA MEDICA BRASILEIRA resse do Brasil po::- esse problema, e 
NA EUROPA tanto isso é verdade que, em outubro 

Perguntamos aó dr. Eudoro Ville!a de 1933, repres,entel o nosso paiz, em 
.,1 são conhecidos na Europa alguns companhia do dr. Botelho e do dr. 
nomes da sci~ncia medica brasileira e Prudente de Moraes Filho no Con­
si os estudos pelos nossos patrícios ln!- gresso Internacional de Madrid, a 
dados têm repercussão nos grandes que estiveram presentes vinte e sete 
centro1' paizes. 

O nosso dlstincto conterraneo es- TRABALHOS PUBLICADOS 
cJarece de prompto: Pe:-guntã.mos ainda ao nosso illus-

1- Quer em Madrid, Paris ou Ber- tre entrevistado si niío publkãra, d11-
l!rn, a sciencla b:-asilelra mantém· um rante os seus estudos em Paris, al­
alto nlvel, sendo grandemente conhe- gum habalho sobrj) a sua esneci:a ' i­
clda devido, especialmente, ao pres- dade e sobre os resultados de suas 
tlgio d::t obra de Carlos Chagas e dos pesquisas. 
trabalhos do Instituto Oswaldo Cruz. - Publlquel, em collaboração com 
E~se il!ustre mineiro que é o dr. Car- Regaud e Gricouroff, um trabalho in­
los Chagas goza de vasto prestigio titulado "Sur la formation d'une ::-ace 
em toda a Europa, havendo grande hvbrlde de cellules epldermiques mu· 
curiosidade ern torno do seu nome e cipares qui prêcede Ia cancérisation ". 
de sua ob:-a. Ha ainda. 01tros nomes Esse traualho foi lido em 24 d0 
í[u.e gozam de vrestfgio, sendo dignos agosto ultimo, na Academia, pelo em!-

, de menção os trabalhos dos irmPos nente sabio Roux, ha poi;co f A1lerL 
Miguel e Alvaro Osorio de Almeida do. e foi um dos ultlmos act os <:lo 
e Antonio Fontes. mestre. -"' 
APPARELHAMENTO DE PESQUI- NOVAMENTE A CAMINHO DA 

SA NO BRASIL EUROPA 
- E entre nós, o que se tem fel- Informou-nos ainda o dr. Eu d oro 

to até agora para o combate do.can- Villela que estará de volta â, Euro­
cer? - indagamos. pa no fim deste mez, para continua: 

- A necessidnde de uma carona- os seus estudos em comvanhla, ..J1A 
nha. bem orientada contra o cancer prof. Regaud, em Paris. Depois dis­
é coisa· que não se discute. Espera·!'~ lr!l. ainda !l. Allemanha, seguind?, 
se nue os serviços (la Fundac:ão 0!':- depois disso, para os Estados Um­
wa,ldo Cruz, o:-lnetados pelo dr, Sal- dos. Acompanha.rã o jovem scientls­
!es Guerra, constituam um dos mr,i~ ta patricio, na sua viagem ao Velho 
completos centros de Iucta sclentifl· Mundo, o ar •. Nelson Llbanlo, seu pa­
ca contra o cancer, compara.veis ao.~ rente, e que tambem vae se especia 
melhores centros estran::,:eiros. A~shnm. l!zar em molestlas pulmonares. 
se ag·ora em construcção os hospl- O dr. Eudoro VIJlela aip!l!Lti"rw~-
taes da Fundação Oswaldo Cru7. No necerã. uns poucos ~ J o Hr, 
Brasil existe um'.l. asa de t:·abalho, o ".'izonte, se.guindo, logo após . p a 1·a 

1 
I. nstituto ao Radium de Bello Horl· Rio. 
zonte, superiormente dirig·iclo pelo 
nrofessor Borges ela Costa: institui­
ção que honra o E stado de Minas. 

E continuando: 
- O Brasil devia enviar. gente mo­

c:a para se aperfriçoar nos e,;tudos 
de combate ao cancer, seguindo 
sim, o exemplo de v:t: io.s !' 0 i:,e. h 
t!nos que mantêm nos g1·andes cen­
tros 'para mai;i de Quiúhentos e 0 ,u­
ila.ntes, to/los elles dedicados ao aper­
feiçoamento de seus conhecimentos . 

.; O BRASJL NO CONGRESSO DE 
CANCER 

Indagãmo~ ainda do dr. Eu d oro 

\ 

Vlllela si o nosso paiz não tem se in­
teressado pelos cong,ressos que se re­
unem para o combate ao terrível mal, 
rendo elle nos declarado: 

~ ---·-


